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RUA DA RI O POInPBü DE CAICARGO 

Lei ns 2722 de 31-08-1962 

Lei n£ 3013 de 07-01-1964 

Formada pela rua 19 da Vila Kogueira 

Início na rua Runo Alvares Pereira 

Termino na rua Da. Luisa de Gusmão 

Vila Nogueira 

Obs.: A lei 2722/62 foi promulgada pelo Prefeito 

Miguel Vicente Cury e a 3013/64, pelo Prefeito Ruy Hellmeister No- 

vaes. A lei 3OI3/64 revogou a de n^ 2722/62. 

DARIO POMPEU DE CAMARGO 

Dario Pompeu de Camargo nasceu em Campinas» no dia 28—abril- 

1856 e faleceu em Campinas, em 25-outubro-1924. Era filho de Antonio 

Pompeu de Camargo e Antonia Amai ia Pacheco e Silva e foi casado com 

Francisca Nogueira de Camargo, deixando numerosa descendência. Dario 

fez seus estudos no Colégio São Pedro de Alcântara, no Rio de Janei- 

ro. Ao contrário do que desejava seus pais, que, tal como seus irmãos, 

completasse os estudos no exterior, Dario» como filho mais velho, pre- 

feriu permanecer ao lado do pai, ajudando-o ná administração de suas 

propriedades agrícolas, que eram as fazendas Sertão, Jambeiro e Sitio 

Novo, todas neste município. Entregue aos afazeres agrícolas» passou 

Dario Pompeu de Camargo a dedicar—se a política, sendo eleito verea- 

dor a Gamara Municipal de Campinas, da qual foi pre sidente • Eoi quan- 

do presidia o legislativo campineiro que verificaram-se as solenida- 

de s de enterramento do maestro Carlos Gomes» em Campinas» a 24-outu- 

bro—1896 e a do lançamento da pedra fundamental do mon\imento—tumulo do 

msigne maestro» em 01—janeiro—1899. Por diversas vezes fez parte do 

diretório do Partido Republicano Paulista. Dinâmico e empreendedor, 

foi ele um dos pioneiros da criação de cavalos puro sangue para corri- 

das, havendo apresentado vários animais de seu haras nos hipodromos 

desta cida de, de São Paulo e d o Rio de Janeiro. Um ano antes da pro- 

clamação da abolição da escravatura, juntamente com outros membros de 

sua família, deu liberdade a todos os escravos que serviam em suas prc 

prieda.des. Com a idade de quarenta e quatro anos, sofreu violenta que- 

da de um cavalo, fraturando uma vertebra, acidente que o invalidou par 

cialmente, afastando-o do trabalho e da política. Eoi sepultado no Ce- 

mitério do Santissimo Sacramento. 
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iiE! N.o 2722, 0E 31 ^.DE ÂGÔSTO. DE 1962 

! Dá o nome de Dario Pompeu de Camargo a orna rua 
■ ~ " rA~ / . da cidade ". ; ' 

A GAMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO 
;MUNICIPIO DE CAMPINAS. PROMULC O A ^SEGUINTE LEI: 
í Artigo Lo r-; Fica denominada' Dario Pompeu de Camargo 

Rua'21 do Jardim Santana, que tem .inido na Avenida .2 .e 
término na Rua 10. . ..-"v*.:. i-"^ ~r •- % •*. 

Artigo 2x> — Esta Lei entrará em vigor na.data -de sua pu- 
blicação. xerogadas as disposições, em contrário. . ; ^ - 

' Paço Municipal de Campinas, a.os. 31 de agosto de ÍSS2. , 
* MIGUEL VICENTE CURY — Preíeito Municipal , 

publicada no. Departamento da Expediente da. Preíeitura 
Municipal, em 31 de agosto de 1S62. - - 

| * DR. PLÍNIO DO AMARAL — Diretor do Departamento do 
Expediente," • ^ ^ íl-9) 
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,í ~ iSLN.° 3013, .DS '7rDS;JAHEIRO;DE 1964; A;:]: 

l?enoniina' Eíarlsí - ; Pompèuda DCamargo a «uma 
-'■via pública a dá .^stítras providências. ■ * A' t 
'&' CABSABA MÜHICIPAIi 35SCSETA • S iSÜ, ''í?EEFE3CXd 

;S>d,• uSOWlülSlQ íiE .-CiAMPXiíAS, ■iPSOí/ÍCMO 'â SESÜIN1' 
-R - C •c- -'v-Dr 

A A rártigq 1j3j— ; Rica daãtánSnada;JDaariô jEfeãsgeu de Camar- 
go iRBua 19 .da Vila- Nogueira,' qua .tem, inicio uíl R.Aá Nimo 
Mvaijés-Pereira, e téraüpo na-.-Bua X). XÂiíza-ãe-GusmSo. ví AE: 

'■) • '/Mitigo 2.0 -i— .Kca revagorado o .íí^:
:;Xmtío; aartigo?'-1» 

'da Lei ji.o 2*232, de 25 -de-março de ISuQ, que deu a denornizia^- 
,çâo!.4e iFxancisco í^íoretzshon, aLBúa 21 .do;.Jardim' Santana^ 
.qu& idiclo .na Av. 2 e íérmino.im.BuaaeM:"■>: ■ 
M A.CíAriágo .â^ ™ Esta ÍM, entrará. em.. vigor' .nãRdátã '-de sua 
líiublicação, revogadas .as disposiçfies «m- contràrio^^"e/jespedaSÍ 
mente;.a;.IjeiiEuo 2.722,-.de 31 .de agostO:..deÍÍ982,;:. ' )■ i 

P-aço Municipal -de Campinas, ', aòs -7 de : janeiro áe 1964; 
.: mXnSi. ÜEUjIilElSTSH. NOVAES . . Prefeito Municipal. 
/ . Publicada no; Departamento. do Sspedieiite da Preféitu-? 
ra .Municipal, em À-de janeiro de leei.V-Ç.rvAAD--.-.'"-.. A- R 

XUIS G. DA SXLVA .LSXTjS — .Kespondendo pelo dargo: 
'de''-Diretor- do Departamento Afio E^ediente.lV .j ; -.'i. ; . '.*4 
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DAR 10 -PC l) CAKAEGO 

^a-t1+p n -,iv-Tie o-J membro de tradicional fassilia conter., "• -.c 
^ . [eiS^-y.no sobT ' > de- sua airo d.fv. <n » u t 

^dpI";:;Lí. U" Olub , '.cnal de Cultura Artisuicar • c . o í JÈlll ' A le;^ {.^ >ve L-i. ^ ^    ~^ ^ . r.. ^ -s í"\.'i <«•.«-,«; /H, • ■■ 
^ « , .e-,o^s f « - - v ;.r « „1 ^ Ta. a iw "* uenexai, u^üx ^.o© . . .- 
0 Aac. v • — «. ' . ro- e de Dantonia ivmalia Pacheco e Sii¥as, \ ' tj U.V V «*' s- * ~ • ti** ¥ •# ^ T.. ^-v /«v .S- 
frJ„ < .r. i_,•,• c.ju . e ^t, o da Aic* a'c ->ra no mo cte Janoüv®_ 
162 l

c, X , . f , , ,)f*X es. s^,í-o seguisse para o estr-n- 3iro ■ 

'l-ptr- ' ( , ' 1 . e- - v- ^ cono -. SlI seus írssaosgiiai nos lím ^0,3 ãlUá ív.1 ^ •' - „,,,« Í-W..-, v^or-ir, o í>f) 

) ' I .X V c.v '"■"l■ fj 23 .es , s-o s- 

t ' , 1 x- a v- A -<%. ,(■%. °j va p i Y ^ Í^J Ct Li no . . í S €•' 

0- na XT*Q,Í.ÍÇÍÍ § üa 1 » 4«. > < u .0 í „ • i\; -« "; V 0 

- \<e"'-k <- r. - L-lTl TTJ-L t .T V^V» ílP X' ; t * V u © 0 "ti cl S' 

^ ^2 m » v v J v ' Ltc? Xx D ; 8 lt'C 2, •<«-4 IV S « W gj P ^.24 Í", Q ■J id, 

dcv-sc# eomnxc«' < • «.v. < v v. - ^ «. .. ^ ^• ,,,5 /?-. 
Are? 7K ~ k c- m-w cmm: 1 narcaas com a^raauisca op 6w.. 

f Cap.n 'i-o ^ J- v- .' 'C c Camargo Andrade í&apiyao O.uico) © cie ema," 
Ir » ílo-er^ e» t-X 0 '.Tu, ■ . » , 

^tv o », 'O ,.r. - r, 'í. "-J^i s».:« xas aos rcra predicaaos^ae^iom: 
-(. ,. u,taU.' dr» .ímX ■ :- • ' e v • c n 1 local, jo-^o-o prosiueme. aa^am- 

ir;,::. ;x "Ix e.,s ,e.. » r.c n, ©r aa CAdad8rp. Ü.adas a Carxos &oxüos9m 
'^Í 5 ^ í il > i v\ 4 
jyei T>t y.1- 

d •" do seii 

1" f, s i j-L kT',, 

ri' " i cU 

clc irioi ;tal 
c? dc, • r- 

o* C'C UttU • J>oPUXvaui«*tfw «.«Í m u.^. Vo. .. V -S. *.~s -V • ^   , -.-.r-r. •,«» -•>  3^ ~»rt.4nn« rsw.««w.c»prt» i an íra*>aoscoso tíianuaseawo t - u^u 
ih r* -i© (.ao e O . , «. '»<* ua pííuita. *1- » ^ *■>- w- ^ ^ ^ 
X,.. ...., axin* > ' ■ • a© ? 1." ^»nado d© t' - do%ovia i"* ^ . 'Xr! 
3; - ;--.x - ' • ;. t•, ; e.,cc:ca exiea -v J A.e;- c.xaSçO-se * -* loant opo 
Tf pc! ,-J -m- 'x ' '-ca r 'as. -hesaenagenís pres*». T 0 • pi-x^exco to xox 

n-.Air. . >-...«. r wri.mpAs rm Cãw« r cto «pr ©s ident© Ce- o amara atí uai. 5» ©gn U W jnxíw-W 1 - - ««>• d. v-*~ ^ ^ ^ _ •     d> - j? £ 
O Xc.cl — -— O ■ " . s; _ .» _ T-l .. rt ^ ^ ''/{ P -S', V-- '*S P E3 

» - / 1 « ^í! ^S.€lO 0.0 í e .T 

,4^ ^ s«v U J-UU. AvC^ 
i O «.(•O- C> — ^ V„-ir W .«• -—O ' ^ A ^ ^ «^v ^ ^ «5 "O ^ -,..Ç P /t 4 v» © C" J 

gs "'lS' "f "S -erten©'--"5 ' O Cilll^C " .O Cio .1 s.i l. AUU. A-wp» 'IJ . • v '• e-wA^ 

xa"1"en cmoTiaís ' ^adasX-aOas Ixcm eis^prol^do novo 1^ 
Dinâmico e emn--. - xoxxíox ^*3 um dos .pionemv^ da cr^dja'-■' y , '^ZT 

- i ue para cor „ - .xndo -o sentaüo^-arios ■--]ais de sua mmw© 
r , pá ', . .yicí*'.. ^ 1 * Cao m. 3 © Hio ct© <janoj-m<» „ 

v.r,".30'7-2rá"da nx-• irmcao o a lei ore arolírpa escravidão ^insxaim-m ^ 
. , ,5-- ,,-0, - - ., * .. 1 i"rb'3~v ^ r voaos os escravos- Que cor t s il 1,1., UO «íU ' • ^ V        — . , , .."v . , -. 
.-5 , g -7. ^r1.r ^ assim - O *-", s a,corrcecXHion■«0 qü© c-pagou 

3 l' ae nosso áexo9a orxst- fervida^ m n - ^ ^ ^ , - 
ff-j . f- .">. -- d •-~ rn - •> t-, "•■^t f. *-~\ 4" (Tj f \ i ^ «e ç t . pb S*. ^ -•-, -. ^ t • 5~\ ( ; Tj. tT ,!„.-0.Ov \,! . .7.. - - •*-■' td C4 ©d N-r .'- -- -■ ' - - £ 'd" f f 1 3 Hi © uo Ouai oxAud O ue.w* w o.-» «•« *• ^ ,. • • . ^ -—   ^ ^ ^ t ^ " :■-.•*!'*'• -s • *. /x-- -3 e ,-{>'! 1 . r*'o 1 a »o 

uCaOS OS 1-—•11-' C Ql-iO- .■-- - ^ - 
3 acontecimento que apagou 

i*^s - .í ,T _ .■">- . -., .H r »i ~ " f-, X1 («j ©'% í~"í i ^ ".; t . d''^ pb l"- -■ G < ■ ít-l ( .' 1/ ■ 4- PP .L.-O.Oi. Xí . ..a. ■ ■- -'. Ví 04 ^ w d.-- ^ ' - - " '■■&' ^ ( < i a Oi •>,-!►: u.'cí Ouai oxAud © u,\w* w o.-» «•« *• ^ ,. • • . ,-, • 
" '""""    " - n ;.. rj .? •' -s • , "- Çi .3 -- C{>'! •n--. 'r'p l , O „ R i' .í? 'O 

do", , :,/Tda"política|setores onde ^era soo©3a* provas ua «aa moec , ' 4 
x capaoxuaue^ ^ de c r ^^fol bem_ um desses homéns çu^o passado merece 

sei5 j - l ■.© >, :e-', -sentav,^ a> velha estirpe paulista9d©*a^o melnor de suas ^a^iVi 
videcl . 1 o. "te xo cia terra cn© lhe ,servia cie barçó^ond© íuaxfco mais i» 
ter pv ■'l' r-f« j ".o fosse o acioiesrüe crtie o ^inouxlxaoa#^ . -. . x -.VJi 

! 1""> a *f't. sess'-* 1'd « oito mo! çã rp a© out-uiDro o© o-V^ça©ixstw.x.• * u»iífc* o 
£S-da- p-' cícTc^az sepr"''-do iio.C- ilterio 'do S.antiss.imo Sacrameato-jCv •© ir- 

mão qv.e ma# . ■ . • . 

,© capaoxuaue* ^ de c r f0i hem. um desses homéns çu^o passado merece 

ser j n l • x >. u***'* -sentauv c- a » velha estirpe paulista9de*a^o melrxor de saas^aciv. 
•çfíSrn" . 1 o. 4x xo cia xerra, qn© lhe .serviu cie barçó^ond© íuaxfco mais i» 

,-t ' ^ * d*. 
1,' d.« 

CL o escrito 00 Correio. Popular cie 28 de abril de l956fpor oca 
Ç; QTiU C x < - íCi Dxt w 0, X 
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\ ••nct-i? J.' hD' h Sertão e Sitio 
; lV-o, cnt » ••se r compleia- ■ • etríiíO a.v s i b ' os ost lavourn. 
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! í nuprms cnt 1 ■"roacíscaNo- 
; | • u'»rs de uamargo a sempre 

| >.«■•: ada cl. Chiquiriba Pora- 
i peat nui; foi mostra do traba- 

•' { 'boi. nwtwals na antiga." Escola 
! Eonrai, hoje Jnst. de Educa- 

. ! Sj Carlos Gomes. Entrando pe- 
; ; "'os Luminhos da poUtica, graças 
, j u- r seus p ■»'}{« ' de bomcari 
' i reto o bai iíduo o eleito pa- 
' í ra a vc> cok ! Im " ndb o pre- 

í ; 'Jenie 0" f 1 > cor ocasião 
l iivs rouic jh ' ■ ' lis da ci- 

i i dadn prestadas - C >los Gomes,. 
; 1 tio ^be >1.; t t j i't unento era 
" | ouítibro de JfSHí. t «v • diversas 
1 ' cc of.v pí-aierict r eo diretório cio 
' ! ib:" iao rtcpobEcitiiv, mesma 
, I buoct cm doe r.r. •. seentuadas" 
" | eram hs lutas cai prol do. novo 

Ç regirnf. 
t í Duiêinieo-e empreeadedor, fól 
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j de rav-'"fs V o ' c i J < | 
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I 1 ' (t o i . < i 

d a c t i i !■ t i v i i 
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'1 l' 1 ( U O 1 . ja; 111 , < 

i v ' 1 •<' ■* " " . t cio t i ' t e i i 
t nt 1 ti. . ' t. i tS o 11 t 
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